










































obras	 de	 ficção,	 voltadas	 para	 o	 público	 infanto­
juvenil,	Verne	dispensa	maiores	apresentações.	








um	 trabalho	 que	 tenha	 nos	 servido	 de	 guia	 aos	
temas	que	aqui	pretendemos,	mais	do	que	conse­
guir	desenvolver,	antes,	colocar	em	discussão.








































um	 autor	 de	 ficções	 geográficas	 seria	 uma	 visão	
reducionista.	 Em	 sua	 produção,	 Verne	 transita	
entre	duas	dimensões	distintas	–	ainda	que	inter­























homem,	 antecipando	 em	 ao	menos	 um	 século	 a	




Apesar	 de	 Galileu	 ter	 observado	 em	
1610	os	eclipses	dos	satélites	de	Júpiter,	
a	 indiferença	 dos	 governos,	 a	 falta	 de	
instrumentos	de	bastante	força,	os	erros	
cometidos	 pelos	 discípulos	 do	 grande	
astrônomo	 italiano,	 tinham	 tornado	
estéril	 esta	 importante	 descoberta.	
(Ibid.)
A  	 vista	 disso,	 Muniz	 Sodré,	 numa	 rara	
investigação	“nacional”	sobre	os	autores	de	ficção	
cientıf́ica,	considera	que:
Em	Verne,	 o	 conhecimento	 implica	em	
abertura,	 que	 por	 sua	 vez	 implica	 em	




fectibilidade	 como	 morte	 ou	 entropia	







endidas	 pelos	 grandes	 cientistas	 e	 exploradores	
daquele	perıódo.	O	leque	é	amplo,	e	o	escritor	sen­
te­se	obrigado	a	fazer	justiça	a	todos.	Cita	de	Cassi­
ne	 a	 Bouganville,	 passando	 por	 Picard,	 Surville,	
Marion,	Marchand	e	Cook.	E	se	os	homens	que	se	










O	 fim	 do	 século	 XVIII	 e	 o	 princípio	 do	
século	XIX	distinguem-se	por	um	sensí-






mente	 cientificista,	 didático,	 e,	 mais	 especifica­






extensas	 e	 fatigantes,	 aos	 limites	 do	
círculo	polar.	É	sabido	que	este	paralelo,	
afastado	 23°	 27`	 57``	 do	 Polo	 Norte,	
forma	o	limite	matemático	ao	qual	che-










uma	 direta	 e	 acurada	 descrição	 geográfica.	 Em	










2º	 -	 A	 Jórgia	 Setentrional,	 constituída	
pela	terra	de	Banks	e	numerosas	ilhas,	






































tıf́ico	 que	 passa	 a	 descrever	 não	 apenas	 o	 que	 a	
ciência	já	é,	mas	o	que	pode	vir	a	ser.	Não	mais	o	que	
a	ciência	já	conquistou,	mas	o	que	ela	conquistará.	







nhauer,	 seu	 contemporâneo,	 defendia	 em	 seu	 “O	
Mundo	Como	Vontade	e	Representação”	(1819).
as	ciências	naturais,	ao	desenvolverem-
se,	 acabam	 sempre	 por	 tropeçar	 em	
qualidades	 ocultas.	 A	 cuja	 categoria	
pertencem	as	forças	elementais	da	natu-
reza,	as	quais,	por	isso	mesmo,	compe-
tem	 à	 f i losofia	 e 	 não	 à	 ciência.	
(SCHOPENHAUER,	1819)
Seus	heróis	não	são	simples	aventureiros,	










profundidades	 do	 desconhecido?	 A	 visão	 de	 um	



















recuperar	 o	 reino	 do	 invasor	 sinistro.	 A	 missão	
agora	é	desvendar,	conhecer,	descobrir	e,	indireta­
mente,	 enriquecer	 a	 biblioteca	 do	 conhecimento	
humano.
Como	 visionário,	 dentre	 todas	 as	 “previ­


















elementos	 da	 geografia	 em	 Verne	 o	 diferem	 dos	
demais	 autores	 e	 até	 mesmo	 de	 escritores­
cientistas	(“geógrafos	do	rei”,	“viajantes­naturalistas”	
etc.)	responsáveis	pelas	ciências	naturais	em	algum	
momento	 da	 história.	 Queremos	 analisar,	 neste	
momento,	três	peculiares	caracterıśticas	que	cha­
mam	 a	 atenção	 numa	 análise	 geográfica	 de	 sua	
obra.	Seriam	elas:
1)	A	preocupação	com	a	natureza	da	geo­
grafia	e	o	papel	do	geógrafo	 ­	 elementos	 sempre	
presentes	em	nossas	discussões	acadêmicas	sobre	
a	formação	do	pensamento	geográfico;
2)	 A	 não	 inscrição	 de	 sua	 obra	 em	 um	
momento	especıf́ico	da	História	da	Geografia,	ou,	
se	 preferirmos,	 em	 uma	 determinada	 Escola	 do	
Pensamento	 Geográfico	 (mesmo	 porque	 nossa	
ciência,	em	sua	época,	apenas	nascia	como	discipli­
na	acadêmica);	mas,	por	outro	lado,	sua	inscrição	






moderna”,	 ou	 seja,	 que	 antecede	 a	 geografia	 tal	
como	hoje	a	praticamos;	ao	mesmo	tempo	em	que	
aponta	 para	 o	 nascimento	 de	 uma	 geografia	
moderna:	 um	 saber	 com	métodos,	 objeto	 e	 uma	
certa	 coerência	 interna	 (e	 tem	consciência	disto,	
pois	faz	com	que	seus	personagens	a	pratiquem!).	
Enfim,	 trata	 a	 geografia	 como	 uma	 ciência,	 num	
exercıćio	visionário	do	que	nossa	disciplina	viria	a	
ser!
Vejamos	 cada	 uma	 dessas	 caracterıśticas	
mais	detalhadamente.








qual	 a	 natureza	 de	 nossa	 ciência	 como	 nestes	















































“transformando	 a	 ilha	 num	 “mapa	 desdobrado,	













geografia	 francesa	 /	 europeia	 de	 uma	 maneira	
geral.	 Mesmo	 porque,	 nossa	 ciência	 mal	 nascia	














uma	 história	 linear	 da	 geografia	 e	 observarmos	
(facilmente)	como	e	quanto	dessas	tradições	estão	
contempladas	na	obra	de	Verne.	
Utilizando	 denominações	 que	 o	 próprio	
















na	 observação	 da	 natureza;	 da	 geografia	 em	 sua	







sua	 tradição	 de	 “ciência	 do	 espaço”;	 da	 tradição	
estatıśtica	e	da	febre	dos	números	que	tomou	conta	
de	nossa	ciência	especialmente	nos	anos	1950­60	























entrelaçam,	 se	 sobrepõem,	 se	 alternam	 e	 não	 se	












grafia	 tal	 como	 hoje	 a	 conhecemos,	 a	 partir	 das	
preocupações	 apontadas	por	Moravia,	 referindo­
se	à	geografia	do	fim	do	século	XVIII:
As	 viagens,	 as	 pesquisas	 geográficas	
devem	assumir	um	rigor	científico	novo,	
formado	 justamente	 sobre	 os	 critérios	
epistemológicos	mais	caros	dos	ideólo-
gos:	a	descrição	exata	do	que	é	visível,	a	




Ou	 seja,	 para	 que	 os	 colonos	 pudessem	
aplicar	seus	conhecimentos	no	meio	natural	da	ilha	
e	 transformá­los	 em	benefıćios	 em	busca	 de	 sua	
sobrevivência,	era	necessário	fazer	duas	coisas:	em	
primeiro	lugar,	realizar	o	reconhecimento	comple­
to	 da	 ilha,	 identificar	 e	 inventariar	 os	 elementos	
que	serviriam	para	transformar	em	instrumentos	
de	 sobrevivência,	 através	 da	 exploração	 da	 ilha.	










lhes	 faremos?	 Vamos	 deixá-los	 percor-
rer	nossas	 florestas,	os	nossos	campos,	




















divulgação	 da	 ciência,	 que	 embaseava	 muitos	
momentos	de	seus	livros	ou	que	constituıá	o	cená­
rio	 para	 diferentes	 personagens,	 leva	 a	 crer	 que	
também	serviam	como	atrativos	para	sua	literatu­
ra.	 Jovens,	 crianças	 e	mesmo	 os	 adultos	 intuıám	
não	 estar	 lendo	 “qualquer	 coisa”	 e	 a	 leitura	 de	
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______________.	Pour	une	histoire	naturelle	de	la	géo-
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dans	 la	vie	quotidienne	de	ses	personnages.	Comme	un	visionnaire,	n'a	pas	 lui	 échapper	même	 la	
prédiction	de	la	naissance	de	la	géographie	moderne.	Nous	pouvons	dire	que	Jules	Verne	fait	de	la	
science	une	présence	vivante	dans	toutes	ses	œuvres	et	dans	la	"vraie"	géographie	il	était	sûr	d'avoir	
écrit	sur	le	plus	grand	des	aventures	de	l'homme	­	la	conquête	de	la	Terre.
Mots-clées:	Jules	Verne.	Pensée	Geographique.	Littérature	et	Géographie.
La	géographie	dans	l'oeuvre	de	Jules	Verne:	diffusion,	tradition	e	la	modernité
